Novas possibilidades
Quanto de trabalho será necessário para produzir um engenheiro? E quanto de informação precisamos agregar a um indivíduo para transformá-lo num professor que ajudará a compor engenheiros? Produzir e agregar são verbos que soam duros e inadequados para quem pensa a educação. Mas na engenharia eles costumam ter viço. A lógica empresarial e o jogo da livre iniciativa têm trânsito tão livre dentro do mundo tecnológico que diuturnamente quem nesse rio navega as assume como leis naturais. A engenharia (que trafega nessa correnteza) tem feito das tripas coração para referendar esta interpretação. Atrelando a educação tecnológica ao competitivo mundo empresarial, imagina-se estar desempenhando um bom papel. Quanto dessas interpretações acríticas poderiam ser reformadas se a educação fosse pensada como processo inserido na dinâmica social, como sistema histórico (e portanto provisório), como ação humana passível de estudos tão sérios quanto a construção de um intrincado modelo matemático! 
O Nepet tem feito, mesmo que modestamente, a sua parte, produzindo e divulgando material que abre possibilidades para novas interpretações para a "produção" e a "transformação" de indivíduos sociais.
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